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do voz DO

e Diretor

Sobre o incidente ocorrido an-

i
d-e-t-ur-p-a-n-do--f-átos no alan de a te- A "C i dade- O n tem pe-

I ri' t"
'

te-ontem, na sub-delegacia de po- nuar sua injustificavel atitude. nu I ge n e d i a m, por

licia de João P",ssôa (E,tit:ito), Ai está, sr. reddtor, a verdade .ima tainha, na banca do Mer-

recebemos a seguinte carta: na sua "resplaudecencia cristalina". cado Público, a ninharia de tres

Sr: Redator de A Gazeta. Isso poderão atestar todas as mil réis,
Diana da Tarde inseriu em pessôas que assistiram á «cêna> ,

O pescado, em geral, encare-

sua edição de sábado, uma nota Muito grato pela publicação ceu muito e, com isso, fecha-se
subordinada á epígrafe, «C:'efia subscreve-se o patricia e adrni- mais uma porta de socorro, por

[nerte>, que não reflete a verda- radar. onde se encafuava aflita a nossa

de. C ASEMIRO M ATOS. pobreza, nas ocasiões de apertu-
A redação do brilhante jornal, ras no lar.

baseada em informações capciosas, João Pcssôa, 23 -9-1935. E encareceram o café, a [ari-

quiz explorar o assunto, publican- nha, o assucar, o xarque.Prefiram sempre () ine- Ldo-o em destaque, no intuito 5U- á se foi, como uma lenda
balterno de envolver e recriminar guaiavei SABÃ O INOIO de marivilhosa d'lS mil-e-uma noites,Curitiba.
a pessôa digna e inatacave] do aquela antiga e decantada fama
sr. dr. Chefe de Policia. Porisso, de vida barata e fácil, de que go-

r ara que a verdade re.salte do M at r icu Ia na
závarnos nós; abundancia das sete

emaranhado de intrigas] veiculada, vacas gôrdas, que nem mesmo a

.: naquele jornv', rog )-lhe a p rblica Eseo I a de degringolada administrativo-repu-
ção da presente onde a historia

Aorendi
blicana conseguira abalar. Lã se

vai contada com os necessanos p re n Izes foi o último refúgio dos que, até

pontos nos ii. Marinheiros pouc is a103 atraz, pers-guidos lá

O que houve' foi o seguinte: ró-a pelos credores, achavam meios

Tendo recebido comuniceção de d� aqui vir tomar fôlego e rernen-

haver sido nomeado para o cargc
A inscrição para a matricula na dar o esburacado «pé-de-meia».

de sub-delegado �e policia deste Escda de Aprendizes Marinhl"iros De repente, ao contrario do

distrito e, encontrando-me com u-n
de Santa Ci\tarina abrir-se-á em nosso prorsreS30 que se vai arras"

soldado do destacamento local, outubro próximo. Sã) requisitos e tando a nasso de cágado, o custo

disse-lhe que iria a S. José pres-
documentos exigidos para a matri- de vida foi ti;!b:ndo, subindo até

tar o compromisso legal e de cul.i dos candidatos: as regiões «estratosféricas» do de'

volta, ás 16 horas de sabado, as- a) ser brasileiro mto; b) saber lic.t doméstico, inevitavel, mate-
. .

f d f d Jer e escrever corretamente e fa7er ,.

summa as unções o re eri: o cu- m3.tICO.

go. Este transmitiu log<' o que
as quatro �pefaçõfs .fundamentais; Subiu a casa, subiu o alimento,

lhe disséra, a Francisco Bilb en- c) t r de _Idade 15 anos cornp] - subirar-: os impostos.
tão no exercício daquele C'l.rgo

tcs e 1�. Jn�o'l1pl=t�s, c�rre�pon-I 36 a rend i �u barriga-verde
e que por motivo que não se tor-

dendo a, dimensões abaixo: 15
permaneceu tão inalterave], como

na necessario narrar, teirnára em
anos+- 1 m.50 de altura e 40 q ..\ solidanedade de certos cidadãos

não se afastar do cargo, embora de peso; 16 anos-1 m.52 de al- ""I bd.1S as situações.
su is inúmeras arbitrariedades e- a

tura e 43 q. de peso; 17 anos In ,·krav,·I, quando não de­
nenhuma compreensão do dever, -1 m.54 de altura c 46 q. de

cresceu, c 'mo em geral, nos v[­

o tenham incompatibilizado com a peso; d) ter robustez física para rios ramos de negocio, dcterrni­

opinião pública de J. Pe�sôfl. Mo- o S rvi�o da Arm,�da e. �usenciél fiando uma gr�nde sonegação c)e
mentes após. chegando á casa

de dcleitos .que o inhabilitem pa' inposios e ensinando ao

n�goCial'''1..
onde resido em companhia de i ra ��sc serviço: e) ter pelo menos te honesto, peja neces-idade, o

�,.'-li cuuh ...do SI. João Batista V;- 20 d n�('s nat r us perte.tos, primeiro recurso do caloteiro:

_).cira, este avisou-me que Rlke DOCUMENTOS lu�brar a esquina.
��.�ivéra lá á mmha procura. Julgan- i\l�CESSARIOS: Si ao remediado, assim, aumen- Recebemos da Secretaría

do tratar-se de assunto r fe:cnte é taram as necessidades de vida, ao. da União Social dos Sargen-
�LJJ·úLlcgcll.Ô, dnígi-me á residen- a) al�t0riZaçã() J" rcspoll5avelle- ;'obre, então, elas decuplicaram e tos de Florianopolis, o oficio

cia dêle Qual não foi porém, o Gal elo candid:�lo, para seguir a êle <:om:.:ço'j--nâo diremos--a mor- dbaixo:

meu espanto a,) Sr;! recebido com C:"f,;ira da Marinha de Guerra. I fer, mas a definhar de fome e Ao Snr. Redator de A.GA-
insultos pelo T('[. rido sr. Bdk" Lo? i\UlurÍzação consistirá num miséria. ZETA

que ameaçám sacar J:l cinta o 5eu requenmento subscrito pelo pai, Foi quando vimos, mirrados Tenhu a honra de c )iTIuni-

revóher, o cpe não L z a pedidos mãi (viuva ou solteira) ou tutor f)ela crueza de uma vida sem re- car a v. s. que, em Assem,

de sua espo:;a. C',1Viduv:ne.então, ('·fetivo. Supre tambem essa exi- ,'ursos, os pedintes em legiões I bleia Geral, re�lizada a 27

para irmos á sub-delcgac:a e lá gencia a comunicação em oficio, vdhos, moços e crianças, a des- do corrente, foi empossada
(hegados mandou-me sentpr dizen- do Juiz de M.�nores; peito de quantas caixas--J'esm:.Jlas a Diretoria desta União, para
do: «Senta-te aí que vou deixar- b) certidão de registro civil ou ,e fundaram, descerem famintos gerir os ; seus destinos no

te morto junto a essa par�d�.» docuffi: nto equivalente, provando rlos môrros circundantes onde a periodo social de 1935 a ...

Foi então que por precação e no ter na:'cido entre 1 de Janeiro de Miséria- habita, e espalharem-se, 1936, a qual se acha assim
intuito de defender-me caso ele 19 i 9 a 31 de Janeiro de 1921 quotidianamente, pela cidade tôda, constituida:
levasse a efeito a agres,ã0, saque c) atestado de bons antecedc-nte, im!",'o:ando choramingantes o au· Presidente Rod í fo Quint;
tambem do meu revólver, mantm- passado pela policia do local df' xdio do próximo, numa depri- Secretario AndréliJ() N3tivi­

do-me, todavia tm atitude de es- residencia. merte exibição de frangalhos e dade da Coc:ta; Tcso�;n:iro

pectativa, Convém salientar que o apren- iujeiras. Benjamin Hall1Js Vieira; Ora-
Nesse momento, chegavam d· diz marinheiro pode alcancar o ofi- Bem mcreâramo" hoje, em dor Armando !.'onseca; Pre-

versas pes<;ôas que me convidaram cialato; pois elevado já e o numero c mfro.1to com outras terras onde sidente do Conselho Fiscal
a fair, o que eu fiz, enquanto o de oficiaes da nossa Armada <;jue i1 [;rosperidade torna risonha e Alcides M:uq:!cS; Membro do
valienfe corria a esta cidade para ;niciaram sua carreira nas Escola' feliz a :vida do pobre, o epíletod� Conselh,) Fi�cal José Valeria

� q'leixér-se ao sr. Ch,"fe de ! 'oli�ia de Aprendizes Marinheiros, con- <Cidade Indigente», «Cidade Gouveia; f'v1cmbro do COilse-

e procurar redações de JornaIS, cedente o regulamento, como pre- Me. dicante'>. lho Fiscal Nels'Jn Lucidonio
mio e ás expensos do Governo, Agora, à pobreza do Mocotó, ]v1Jtía:'.; S�'::retario da Caixa
matricula no Curso Previo da Es- da avenida Tico--Tico, da Caixa de Auxílios' Ewaldo Quint;
cola Naval ao ml\is distinto dentre d'Agua, do Môrro do Céu, d, Teso�J;"(�iro da •.Caixa de Au­
todos os aprendizes das diversas Nova Trento e alhureê} com o xiiios EJmundo Meira.
Escolas. encarecimento do pescar)o,-cojr' Valho-me do

"

ensejo que
abundancia chegou a ad.nú'ar 0 se me apresenta para subs­

primeiros navegadores aqui i'li'cr- (:rever-me com estima e con­

tado5,-fecha-se mais uma POSSi- sideração.
bihdade de mitigarem a fome, nos (a) Andrélino Natividade da
difls negros de neccssidade. Costa Secretario
(E os poderes público� hão

João Testa, proprietario da de continuar, com) até agui, mu­
Fabríca de Massas Alimenticias çulmanicamente insensiveis á gran­
á rua Conselheiro Mafra, 68 de mi"f(;" 'liit' ()� roJ i.iI. ?
declara que, por engano o anun- Ta.lve!-,j,r, t Ivez--nàu.
cio inserto em outro Jecal de A Talvez mesmo um ou outro

çazeta, de venda d, "qa fábr;r:a, manda-chuva venha a reflitar com
t' l' ,d d .. ,. ,

'

OI H�Jlg� o ert� ilr; n e, porguan- disp!lcencn: - «1\10;; ilfinal, que
tu não ueseJa VeUÚt::l U SeU esta-I tenho eu Cvül o en(;",�"HIIçflto do
belecimento. pescadô ?»

A
na

Salão "Commercial"
Conselheiro Mafra. 9 CEdo Mercado

Barbeiro e Cabelleleiro
Attende chamados a domicílios pelo
Phone n. 1.284.

Lauro Mendes

Dr. Merêu Negocio de
Ramos ocasião

Regressou, sabado, de Lagu­
na, acompanhado de sua exma.

esposa e comitiva o exUlO. sr.

Idr. N'�rêu Ramos, güverm:dor
do Estado, que fôra áqlle!a cida­
de participar das comemo�açõ�s,
ali reali:zé'da�.. pela passag oID do
l' Centenano da Rêvoluçáo Far-

f

roupilha.

,.:�..

, . .,..

FOVO

:1<
**Esten::lem-se milagro­

samente por todos os recantos

do Brasil os Clubes Agri­
colas. G

Iniciativa essa que somen­
te merece aplausos, pois vem

completar um programa que
de ha muito se fazia sentir
em os nossos meios escolares.

Em Santa Catalina é

enorme o número de admi­
radores dos Clubes, e os

proveitos dessa tão util or­

ganização já estão infiltrados
em diversos centros do E,,­
tado, com finalidades práti-
cas e positivas.

Aqui na Capital, torna- se
necessário uma prcpaganda
maior, mais eficiente, para

que não somente o escolar
a adote, mas o povo em g�'
ral, e em todas as classes,
em t010S os meios se co­

nheça a utilidade prática e

educacional da Socieda::le
dos "Amigos de Alberto
To're}.

Florianopolis, csa Ilha
tão formosa, de encantos

mil, tornar-se-ia mais Horida
ainda, mais invejada, se to­

dos os que possuem um pe­
dacinho de terra, um canto

de jardim, os cultivassem,
com cninho os amanhassem,
plantando tudo que seja
útil: belas hortas e lindos

parques Bori :los.

A.. D_

União Social
DOS

Sargentos

Côrte de
Apelação

Reunem-se, amanhã,
sessão ordinaria Og srs.

sembargadores da CôrL
Apelação.

INEVITAVEL
Os italianos do Brasil

RIO,.' � 1 (G)-Do primeiro grupo dos 12 mil it<:.·
Iianos residentes no Brasil que se ofereceram como vc­

Juntarias para ir á Africa Oriental, partirá para a ltalia no

-Augustus», no dia 4 de outubro próximo. Uns 120 em­

barcarão em Santos e 50 no R'o.
O coronel italiano informou que quási todos os ih..

-

lianos que partirão são veteranos da Grande Guerra.
Em Belem do Pará também embarcou um continger;­

te de voluntarios.

Sem olhar as consequencias
ROMA, 22 (G)-Informa-se de fonte fídedigna

que, depois de duas horas de conversação, entre o em­

baixador de França junto ao Quirinal, conde de Charn­
brun, e o sr. Mussolini, este manifestou .se que de qual­
quer fórma proseguirá em seus desígnios sôbre a Africa
Oriental, sem levar em conta as consequencias.

A lngtaterra antecipa-se
ROMA, 21 (G)--Aumenta a nervosiJade do púb.i­

co, que ansia pelas resoluções que o gabinete adotará
hoje:

Pessôas chegadas á chacelaria, dizem que, a me­

nos que as propostas de «comissão dos ci 1CO» seja a�­
terada, está excluida toda a possibilidade de que a Italia
as aceita.

Adianta-se que a ltalia considera a concentração
de forças navais br.tanicas 110 Mediterraneo de todo «in­

justificada», constituindo urna antecipação das sanções que
a Liga não aprovou, nem considerou.

25 hidro-aviões

ATENAS, 20 (G)--Chegaram a ilha de Leras 25
hidro-aviões italianos de bombardeir'. Existem na mesma
ilha aeródromos, hangares, e forticações, inclusive gale­
rias subterraneas de abrigo.

A Holanda tambem

AMSTERDAM, 21 (G)--Anuncia-3e que á vista
da situação internacional, o governo reso:veu a'pressar o
a.umento dos efetivos do exército, e das mUllições adqui­
rir novos aviões e artilharia anti-aérea.

Ataque simulado contra Viena

VIENA, 21 Terça-feira próxima, das 9,50 ás 11,15
huras, todo o tráfego das ruas estará proíbído em três
bairros de Viena, pois se realizará um simulacro de ataque
aéreo. A população. foi advertida de que se lançarão
bombas de gaz lacrlmogeneo e bombas de papel, pelos
aeroplanos atacantes. O fim do ataque aéreo será avisa­
do pelos sinos das igrejas.

---------------------------------

A maior montagem em

serraria.
DELAMBEf�T & CIA

Deixaram as malas
e perderam a via­

gem

em

Atacado de
mal súbito,

PHONE 1.100

�!1.

Duas mocinhas, procuran­
do hoje o chauffeur da En�­
preza Ba:lstotti, que faz ()

serviço de transportes de

f I passageiros entre esta Ca-
a eceu pau- pital � a cidade de Bru0que,

CO depo is com ele trataram uma via-
Sábado á tarde, Antonio Fer- gem para a mesma cidade

reira Lopes, mestre do lanchão e deixaram sob sua guarda
AM�Z:0NAS, foi atacado de duas malas, que disseram
mal subüo. pertencer-�hes.

Tra�sportado. par�. o Hospital Como, porém, á hora da
de CaTlda��, fOI v(..r;hcado tJatar-1 partida do ônibus não apa­
se de uma wc.era no duod�no. Em- recessem as esquivas Vlé,­

b�ra .s�b�e\.ido .a �ma mterve�- Jantes, o chauffeur do veícu­
çao c:rurglca, o Inditoso. �ntomo lO levou as malas para a

Ferrel�a Lopes. não reSistIU aos Delegacia de Policia, onde
padeclm�ntosl vmdo a falecer pou- se acham á disposição de
co depoIs. suas donas.

�,�- .... .:;:.

'.
� 1" ,._.,: " \
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Gazeta L.ANO
POR MADAME MAFllE

o prazer de dar e de
receber

TRICOT

Não
havia falta de caviar nem de

champagne; as rnezas brilhavam de
ouro e de prata

- ainda os tem­

pos do Czar - e de noite atra-

vé; das altas janelas passou um forte brilho de
luz para as luas vasias da antiga capital da Rus­
sia. Os senhores em terno de rigor, de feitio im­

pecavel e os proprios camaradas bolchevistas não

se envergonhavam de mostrar as melhores creações
de Mortimer, de Londres. Enquanto que os hospe­
des írancêses, os filhos do país clássico dos "gour­
mants", nas mesas ricamente abastecidas encontra­

vam tudo que podía excitar o paladar, enquanto
que os estadistas do governo burguez francês toma­

vam calices de champagne para inaugurar a nova

aliança que fecharam, em consequencia da ironia
cínica da historia, exatamente com os assassinos d&
burguesia russa, na capital da França estava a

morrer um refugiado russo. Não havia um lustro
no quarto dele; não havia um único cal ice de

champagne qara excitar o pulso cansado. Nem
um pedaçinho pequeno do precioso caviar de As­
trachan passou pelos seus labios, para dar um pou­
co de força ao motor da vida que eitava no mo­

mento de parar . Vestido de farrapos, num apo·
sento sujo e pobre, um homem velho assim, espe­
rou estoicamente a morte, homem que perdeu a patria.
Esse homem era aquele coronel do exercito russo

que, vinte anos atraz, chefiou o primeiro regi­
mento russo que ia dedicar-se á causa da pro­

teção da França. Naquele ano, o proprio presi­
dente da republica francêsa foi 10 encontro do co­

t\me! Mandron-Kurbs-Kij, chamando-o de «mon

coronel:., condecorando-o com a Cruz da Legião de
(-bnra, jurando solenemente em nome da Grande
Nation que o povo francês ia recolher o nome do
coronel no seu coração para nunca o esquece.'.

Mas a feliciJade não é constante, da mes­

ma maneira como tambem a conciencia duma gran­
de nação não o é e, como prova esse exem�lo,

A Imprensa na Oitava Feira In­
ternacional de Amostras da

Cidade do Rio de.
Janeiro

Ponto de cordão

No tumulo
morreu

um oficial
de fome

Ponto forman do
No circulo de relações, xe, empregou toda a sua bicos

Do avesso: carreira toda de
que todos nós temos, ha habilidade na garoupa de

2 tri-d d h Avesso: 2 tricot laçada, - tricot.
umas tantas pessóas por forno. Foi a o ao orne-

quem o nosso coração sen- nageado a tarefa de partir o cot, 3 jnntos, 2 trico', laçada, 1 Do direito: 3 tricot, 9 meia,

te um aféto verdadeiro. Oíe- peixe. Ao servir o recheio tricot, laçada 2 tricot, etc. 3 tricot,9 meia, terminando por Lux-Jornal apresentará uma exposiçãoDireito: Carreira toda de mei 1. 3 tri t
recer a estas um presente notou que havia nele qual- ncot.

de jornais diartos de todo o Brasil
parece facil á primeira vis- quer coisa mais dura. Não Avesso: 3 tricot, laçada 1 tri- Do avesso: 6 tricot (desses

00,------
ta; porém fazê-lo ao gosto ligando importa�cia ao fáto, �r��ot� i��J:' II t������' 13Ç�:t�� �a)i:\l� ����s '3art:i�:;� �:r::u� As iniciativas d.o LUX- imprensa brasileira.
da pessôa é um problema continuou a �erv�r e

.

de re-
I tricot, etc. pôr na agulha os 3 tirados e faz JORNAL caracterizam - se, Haverá no seu STANO

bastante complicado. pente ex�aIUAlmagmeml� Direito: carreira toda de meia. novamente 3 tricot, 6 tricot (se- sempre, por um. cunho que urna mesa de leitura com os
O leitor poderá achar.exa- uma latin a. surpreza 01

Avesso: 4 tricot, laçada 3�juu- guido-se o mesmo processo até o tel? tanto de util como de últimos diarios estaduais re�

gero na minha afirmativa; o grande-s-nada mais inespe- 5 I d 3
.

I original cebidos por via 'aérea, per-b
.

I t I tos, tricot, aça a Juntos, a- fim da carreira. '. -

certo é que até a nossa in- rado! Ao a nr a a a ne a Fundada ha mais d:> sete mitindo, assim, aos estudio-
dividualidade se reflete se achava uma linda gravata ... çada 5 tricot, etc. Do direito: igual á. 2a. caro

. .

e
r.�

Direito: carreira toda de meia. terra.
anos pelo espirtto ernpreen- sos uma oportunidade de co-

objéto ou idéa do nosso mi-
Avesso: igual a la. carreira. Do avesso: igual a 3a. car- dedor dos nossos colegas da nhecer o adeantamento e as

mo. PARA APAGAR CERTAS imprensa carioca Mario Do- necessidades de cada região,O que caracteriza o pre- CICATRIZES-Do rosto, pó- reira,

mingues e Vicente Lima, LUX- brasileira.
IA d I' b 'I t Dividir por 12.sente não é o seu va ar ma- e-se ap icar so re e a es a

Usar o SABAO lNDIO quer JORNAL conseguiu, nesse Os diretores do LUX-jOR-terial. Um ramalhete de f10- loção: Alcool, 24 grs.; benjo- b d _ curto lapso de tempo, firmar NAL, para garantir o exito
O t b I da

í dizer, ecunomia so re to os -

res um confeito delicado, im, 1 go as; a sarno a JU- t d
.

t lo seu conceito e prestigio, desse nota vel ernpreendimen-'d '

dé 20 t os pon os e VIS a.
prepara o por nos mesmas, a.; go as.

VENDE�SE uma pequena ca- enaltecendo de modo lison- to, não tem poupado esfor-

pzeÓrd.eQmLla�rodPeo�Cói�nal�ã�m ��� BOLO DE XUXU'-De- bsaollsaaeem cerboodl���s� t(o��tes), sa na Rúa Gen:ral Bitten- geiro a .im�rensa ?acional. ços e estão em en�endimen�oc eira, court n. 67; mais duas pe- A sua finaíidade e propor- com as Companhias Panair, '

a sua flôr predileta e um pois de descascado tira-se- alho com sal e um pimentão quenas e um chalet grande á lua cionar aos seus assinantes Air France e Condor, procu-
doceque muito lhe sabe? To- lhe o :centro e aíerventa-se sem as sementes. Estando tu- Duarte Schutel, 25. recortes de tudo que os jor- rando obter com facilidade e
das tem

__

os estas preferehncias, edm agu�de sal; a dqua�tidade do lige�ra�ehntc corado, dei A tratar no CAFE' ES- nais brasileiros publicam. As- presteza, durante o periodo
a que nao podemos c amar t xuxu escasca o poe-se.a ta-se a�gahn a e refoga-se; TRELLA sim, presta, tambem, o LUX- de funcionamento da Feira
de defeito. Apreciar o que escorrer e exprerne-se depois junta-se 250 grs. de arroz' JORNAL, um serviço eficien-I de Amostras, as mais recen-
é bom e bem feito, denota numjpassador. Misturam-se á I que tambem é refogado, dei-

,.
te de divulgação do que I

tes edições dos jornais dos
bom gosto. As flôres sim- massa do� xuxús, meia chi- xando-o corar; acrescenta-se, . pensam e escrevem os nos- Estados.
balizam tanta coisa. Um ra-! cara de leite, tres ou quat.�o então, a agua e deixa-se fer- pARA chamar uma LI- sos intelectuais. LUX-JORNAL, fazendo re-
minha de miosotis numa des- i ovos, tres colheres de queijo ver um pouco em fogo forte, mousine é só discar o Agora, por ocasião da Oi- presentar, na Oitava Feira
p.cdi.d.a: sabeis o que póde ,ra.lado, urnà colhe.r de .ma.n- retirando depois para _fogo.n 1.222. O unico tava Feira Internacional de Internacional de Amostras da
slg�lftcar?.... teíga, uma de Imalzena,

__

nus- brando. Deixa-se COZinhar tepphone das Limousines' Amostras da Cidade do Rio Cidade do Rio de janeiro, a
Não temos dia nem data tura-se tudo bem e poe-se lentamente com a caçarola de janeiro, LUX JORNAL imprensa brasileira, torna-se,

determinada para proporcio- numa fôrma untada com rnan- tampada. vai mostrar a toda a gente, mais uma vez, merecedor dos
nar um prazer ás pessôas de teiga e vai ao fôrno para as-

quantos jornais diarios se nossos aplausos.
quem gostamos. As ocasiões saro Póde ser enfeitado quan- MASSA DE BATATAS-- praClsa-se alugar um ca-

editam 110 Brasil, o idioma
t

..

di d f
A

C ce Descascam se cosinharn se sa com relativo conforto.se apresen am por SI e ln 1- o ar para a mesa, om - -

,- em que são escrítos, o seu
cam o que mais convem fa-i bolinhas le rodelas de ovos n'agua com sal e passa-se para casal de tratamento, formato, a sua côr politica.
zero Sejamos pois hábeis e

I
cosidos. no passador; juntam-se uma Tratar no Largo General

A Exposição de jornais
d I· d Ih d t

.

1 Osorio 38.e ica as nos nossos presen- i co er e man erga, ovo, Olarias de todo o 13rasil que
teso ! ARROZ COM GALI-- sal, pimenta e põe-se num

o LUX-JORNAL está organí-
Certa ocasião num jantar!NHA-Depois de limpar a prato que possa ir ao fôrno. zando para a Feira de Amos- Mand> nome, edade e aI

de aniversario, foi muito a- galinha, cor-a-se em peda- Passa-se por cima ovo ba- VENDE-SE a quinta casa tras, a se inaugurar em 12 de guns symptornas, corri enve-

rreciada a idéa espirituosa ços pelas juntas. Vai ao fo- tido e leva-se ao fôrno para
' da Villa Affonso Mi- Ontubro entrante, facilitará, loppe sell�do para respostas ,

.io : resente de Mme. X. go numa caçarola, duas co- tostar. Serve-se com pedací- cholet, no districto João ainda, que se verifique o ao sr. Guimarães, á .CAI4A .�Conhecendo o fraco que o lheres de gordura; estando nhos, frango ensopado, bifes, pessõa. Tratar com o pro- surpreendente progresso da J
POS I Al N.-23 -Nlcthe'l oy �

aniversariante tinha por pei-:- quente, junta-se-lhe uma ce- etc. prietario Pedro Cardoso. E. DO RIO.

de que

Paris, Setembro de 1935:
---0.,--

por via aérea

tambem a palavra de honra das nações não o é. fotografias do snr. Laval no grande banquete
Pois o "coronel russo M:mdron-Kurbs�ij, chevalier' sovietico, lembramo-nos do coronel russo que fa­
da Legião de Honra, condecorado com muitas bceu de fo +e, e perguntamos: para onde vae a

condecorações Irancêsas, e homem que devia con- humanidade? Que vae acontecer quando a Pll­
contar com a gratidão eterna da nação francesa, lavra gratidão só pode ser pronunciada com um

a espada símbolica da Russia, que defendeu o sornso cinicol Quando tudo que é virtude, é
solo sagrado da França, a incorporação Ida alian- ridicularisada, quando a moral é a pisada com

ça indissoluvel franco-russa, esse homem não pou- os pés?
de obter trabalho, não poude obter pão, e a 'Gran- A burguesia franceza, o capitalismo conserva­

ça nem lhe deu, ao seu defensor altruista, o dor de tipo mais puro do mundo, abraça os assas­

minimo signa] de respeito humano. sinos furiosos da ordem burgueza e do capitalismo,
Ele faleceu nessa França, num buraco humi- a França, louca de medo e fantastica, toma a mão

do e frio, faleceu sem mnis nada-e devemos di- ,ensanguentada do nosso maior inimigo. Apropria
zer-de fome. O coronel Mandron-Kurbskij, o França abre a grandt: cova, na qual serão sepulta­
chevalier da Legião de Honra, o depositario da dos não apenas a sua existencia fisica, mas tam­

gr:ltidão franceséJ., faleceu de fome na capital fran- bem os tesouros sagrados do passado francez; a

cesa que ele defendeu, hà vinte anos atnz, na hora nacional franceza, imaculada, a integralidade
mesma hora, na qual o ministros do exterior da da palavra uma vez empenhada, li conciencia da
França abraçava os carrascos da burgusia russa, nGloire", o heroismo, o sacrificio altruista, esse sa­

bebendo com eles, tomando caviar naquela cat>i- crificio que, durante séculos e mais séculos mante­

tal czarista, da qual foi banido o cavalheiro dl ve a França e sempre a reanimou. Quem vae der­
Legião de Honra, que ia morrer de fome. Ele ramar sangue para idéas empaledicidas? Quem pó­
faleceu de inanição longe da sua terra, e nem dr ainda acreditar nas promessas sagradas das na­
teve o cOO5olo de que o seu corpo exausto poderia ções? Quem póde venerar aquelas idéas que são

descançar num metro quadrado só do solo da ironisadas abertamente, num mundo, no qual a�

patria. nações abandonam aqueles que derramaram o seu

Como é barato ,agora mostIar algumas la- sangue por elas, que acreditaram nas suas palavras,
grimas nos olhos. fazer e com�ntarios de alta 5a- que basearam a sua existencia na idéa da lealda­
bedoria sobre a inconstancia da felicidade hu- de?
mana! Voltamos as costas ás fras� e, vendo as Era uma vez que Paris estava louca de en-

, ", "'�._ ,

,

Está
doente? "

tusiasmo pelo o Czar banco; agora dedica um eu

tusiasmo histerico ao Czar vermelho. Era uma

vez que regimentos russos marchavam para Paris,
para defender a capital frsncêsa, a bandeira trico­
lor rodeados pela gratidão do povo francês. Ago­
ra, os regimentos lrancêses marcham para Mascou,
onde a bandeira vermelha com o martelo e a

foice inclina-se Ironicamente diante deles. Mas pa­
ra onde marcham, um exército de fantasmas acom­

panha-os os corpos de milhões de russos sacrifi­
cados gemem sob o solo, que os vivos pisam na

marcha. 03 regimentos vem, os regirnetos passam,
palavras sobem como foguetes e cáem, passem os

juramentos, o; contrátos num vae e vem inconstan­
te, como se fossem produzidos por maquinismos
sem sentido, sem alma, sem fé, sem convicção. Es­
sa maquina rotativa dos juramentos quebrados ro­
deia permanentemente, como os regimentos russos

vão a Paris, os regimentos francêses a Moscou.
Um pobre, um miserave] aquele que ain­

da acredita em palavras; que ainda se atreve de'
'�entusiasmar-se; que ainda vive na imaginação de

que todos esses discursos, todo f..sse titintar de
calices, esses casacos de Mortimer, esses sandwi­
..:hes de caviar, esse ouro com;) monograma do
czar destruido, as bandeiras e as cruzes da Le­
gião de Honra ainda tem significação, a si�nifi­
cação que os torna em simbolos da convicaçio do
caráter honesto.

Vae haver guerra no mundo, guerra. Mas
essa nãe é a peior guerra, na qual se combate
com tanks, com gazes, com nios da morte, com

canhões e bombas. Tambem não é aquela espe­
cie de guerra, a qual é feita pela cubiça no ter­
reno do ouro e da riqueza. A peior especie d 1

guerra é a que extermina a fé no futuro da hu­
manidade, que assasina as idéas, que estranguL1:'"
a confiança dentro dos corações. Mas e das,
revoluções a mais baixa é a que destronizt\ á hon­
ra da palavra empenhada.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� eM�..t�!��e��2�!A�9.!!i2,L.I�una LageA �� Filiaes I I I Mostruario permanente em Cruzeiro do Sul li
� Secção de Secção de Secçao de

i� Faze���������des e extrangeíras "ara lemos FERRAGENS:

.

MACHINAS'

ll� Motins e Algodões Machinas de ben�ficiadmadeira .

r� Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mechanicas �
l1"� Taoetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros

� Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a 'lavoura: arados,

[:g�. Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc.

� Linha para coser e sergir Fogões e Camas, Locomoveis, Motores de � csplosão, Motores i

�,� Lã em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de'" jantar - talhe- electric05'

I(i! Sabonetes e Perfumarias res Material em geral para transmissões: eixos, I

�� Alcolchoados e Colchas Louça sanítaría - banheiras mancaes, correias de couro e lona
1

�� ���tl\�:: � ���t;����:P(lS r���! �eo���r� _e:é7:�te;ara todos os fins ������v�r:Xe������i�i�:�t��RD Peças, acces- [\'�,'.'l�� Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanico ��

t� Depositados dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER J!.Ji
0� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral RJ

!�� Ernpf�eza Nacior1al de Navegaçao "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "Max" �
� Fabrica de Pontas "Rita Maria" _. Fabrica de Gelo "Rita Maria" -_ Estaleir "Arata ca" �

�������������fc����f.�,;i�l�������l����7h�������

Confeitaria Chiquinho
. I '-.- eH11 p a n h i a A II i a n ç a

.-,-..... , .... - .""""'--''''''' ......�'1'.'''':i''''�.........,.�''''"''!!,_...''-=._�==...__ "' ......

da Bahia

Especialidades em cararnellos, bonbons, empadas;
conservas, vinhos finos etc.

Fornece doces de todas as qualidades para ca­

samentos, baptisados e bailes.

RESTAURANT A LA' CARTE no primeiro andar

THEODORO FERRARI
RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

RUA TRAJANO) Telephone 1.194

FIlomeno & Cia�
End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N o P O L I S - S A O J o S E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

elA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S/A.

Vende seas
casas na rua Conselheiro

ln Mafra n. 126, 130, e 71a e

rua Felippe Schmidt 41, rua

Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Fclippe Schmidt com

duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro
Mafra, para informações com o proprietario Paulo Schlem­
per.

•• - Funõuõu em 1870 __o

:.3E6UR05 TERRESTRE5 E mARITlm05
lncontestaveltnentc A Primeira no Brasil

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farello,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

Nas grandes luctas que desdo­
bram no campo da actividade so­

cial ou commercial, o espirito mo­

derno e bem equilibrado utilisa o

telephone como a mais inprescin­
divel das necessidades!

�i '"irei �;?:1li8aôo 9.000:000$000
� R >.,,:;>(')0";. mais à!� 36.000:000$000
t! 1� 'CElia k"nl ]')33 17.76Z:703$361
� ';01;110u2::, 13.47Z:Z99$349� R.!:.p::J;"'Jobiliàaàl2s uasurnlôua 12m 1933 Z.369.938:43Z$816
,; (Estes respanacbf llõuôee referem·se sórnente aos ramas Oe

I f060 e TRAH5PORTE5, que são 05 0015 Ut"UC05 em que

i o I'ornpnnhio opéru)
, ngentes. 5ub-Agrznles e Regulaoores de Avarias em toõcs os

.1 cStouo5 00 Brasil, no Llruqucr (5uccursal) e nas prinripaes
I praças cxtrcnqetrcs

II Agentes em florianopolis CAmp05 LOBO & rIA.
Rua C. mofra n' 35 (sobrada) Caixa postal 19

I T12Iegr. fiLLIAHÇA Teleph.l.063
I

I Esrriplor'ios em Laguna e Hajahy Sub-Agentes em

���_����'_��#�_�_�'�'��I.��I�um�en�a�u�e�L�a�ge�s��������
Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitada

Villa ,Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure haja mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U!,,: ou MAIS lótes, Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se.
archivada na mesma Prefeitura.

I····..D_�{.,.V...O.O•••ca

,

I Fabrica �Ee .M�veis I
(I Pedro Vital. I '

.. ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER .1
I ESTYLO-Rua João Pinto, : I B-T.elephone, II.O � .

Um contracto de compra de terreno da Villa Balnearia é
o melhor presente e Natal que V. S. f>ode brindar seus /ilhos.
Linàa Vista Panc.ramica.

E5pllZr1dida praia Oe banhos.
Optima nascente de agua potcuel,

Terrenos completamente planos.

A:VILLA BALHEARlA DI5TA a:

1000 metros 00 Ponte Her'.Ília Luz,
800 õo craràe Quartel federal, em construcção,

""'0f1 "_' r.-;· upa escolar 1as� Boiteux.·
a 5éde do Districta 10ão PessOa.

��rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis -Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
R 50rieõade se encarrega da construcção õe PréOios

05 tótes adquiri à05, rnaõtunte o pcqcmento àe uma entruõn á
unstc e o resta te em pagamentos menscea,

[nformaçôes completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

OU com o corrector EDUARDO NICOLICH

PARA ACQUISIÇAO DE UM BOM RADIO

São necessarios 3 qualidades
SELECTIVIDADE-SOM E MATERIA PRIMA

Essas somente são encontradas
nos novos typos de radio

p H I�L I P S

PASCHOAL SIMONE S. A.

Professora norma­
lista -- acceita alumnos.
ÇURSO PRIMARia

E SECUNDARIa
TRATAR á Rua Saldanha

Marinho Nilo

Fabrica de Moveis Catharinense
DE

Paulo Schlemper
DEPOSI1 O E ESCRIPTORIO .

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Teieohone n. 1632

peçAM CATALOGOS, �PREÇOS, ETC.

COSTA & Cía.-RUA CONS. MAFRA 54

LIVRARIA MODERNA

E'unàaàn em 1886

Rua Felippe Schmidt rr 8
Caixa postallZ9 Tel, auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvpographia, Estereatypi
Enccõerncçãc, Pcutcção, Tra
bolhas em AIta Relevo etc.

••••••0----------00.00••. �

I Constructora do Lar Ltd. :
I Organização nacional de crédito I:• para a construção da casa propr a �

O i
AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVt:RNO FE-
DERAL, CONFORME O DECRETO DE 23-5--1917

SOB N. 12.475·
'

PERIMENTE E VERA QUE SUPERIOR

E' a unica que garante os seus associados e of­
ferece a maior vantagem com garantia em

beneficio do Lar
CARTA PATENTE N. 115

Inscreva-se hoje mesmo na Constructora do Lar LIda �

b' d
" �

que o teras uma ca erneta pela quantia (.Je 10$000 com e
.

direito a um sorteio pago, •SI a sorte lhe pi oteger no decorrer do sorteio adquirirá •
uma casa pela insignificante quantia de 3$000.

Reali�a-se todo� DS mezes, um sorteio, cuja ex­
tracçao será realtzada pela Loteria Federal do Brasil

QUALQUER INFORMAÇÃO:- Dirijam-se ao Repre-
. sentante, nesta Capital, sr.

,.. João Manoel Nascimento,
ti que se acha installado com

! escriptorio, á PRAÇA i5 DE

ii NOVEMBRO N. 15.

t MATRIZ: RUA

;•
•
•

11 DE AGOSTO 25 A (sob.) S. Paulo fi
O

...·-------.....OS
'��.��������..--�����������������referir o Sabão INO lO de (Curitiba) fabricada com Oleina

é dar valo .. ao que é bom, é economiCD e rendÔSD
, I

1-
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Commercio, Industrla A

Agricultura
Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1$800
1$300
3$000

Iraçol correntes na praça de
Florlanopolla ,

:.FARINfiA DE TRIGO-
Cr;zeiro 44 kilos 44$.500
Surpreza 44 kilos 42$500
Cruzeiro 5 e 2 kilos 5$500
ndiana 34$000

PELES
Gatos do matto uma 4$000
Lontras média uma 30$000
Graxaim do matto uma 3$000
Graxaim do campo uma 5$000
Catetos médios uma 6$000
Porco do matto uma 5$000
Largatos grandes uma 3$000
Veados mateiros kilo 1 0$000

ASSUCAR
Extra
Diamante
Christal
Moido
Terceira

70$000
69$000
58$000
65$000
49$000

SAL DE MOSSORO'
Sacco de 60 kilos 15$000
Sacco de 45 kilos 13$500
Moido de 45 kilos J 4$500

Mercado do Rio

FEIJAO
(Por sccco de 60 kilos)

Preto novo 18$000
Branco especial 18$200
Vermelho 23$000
Mulatinho 23$000

MERCADO FROUXO

SABAO JOINVILLE
Caixas pequenas 4$400
Caixas grandes 5$400

DIVERSOS

BANHA

(Por caixas de 60 kilos)
Em latas de 20 kiJos 19/.$000
E.m latas de 5 kilos 200$000
Em latas de 2 kilos 207$000

I
MERCADO CALMO

XARQUE
(por kdo)

viNHO DO RIO GRANDE
145$000
75$000
20$000
22$000
�v$vvv
27$(,\00
25$000

Em qunitos
Em decimos
Café em grão arroba
Vassouras 5 fios rlz.
Vassouras 3 fins dz.

Xarque corxõcs arroba

Xarque sortidos arroba

COUROS

Refugos pesados kilo

Limpos pesados kilo
3$000
2$000

MOVIMENTO DE CEREAES 1t\0 -RIO. DE JANEIRO
STOCK ern 3 8 EntroõoslZ 50hiôos

(2 a 14-5

Fijlo (saccos) 66:257
Arroz ( lt) 75.515
Farinha ( lt) 45.113
Banha (caixas) .1 0.487
Milho (saccos) 6.120

Xarque (fardol 12.000

-----------�-----------------------------------------�------�--

r:Jv1 �"'REZ)\ CAI I; lO;,LNI:!S,OMI'H-

Arroz sacco 44$000
Kerozene caixa 48$000
Gnzolina caixa 58$000
Vélas de cebo caixa 22$000
Soda Pyramide caixa 65$000 fARINHA DE :vlANDIOCA I
Cebolas caixa 35$000 (Por sacco de 50 kilos) I
Vélas stearina caixas 45$000 Fina com pó 12$000 ,---
Zéa Mays Fischer caixa 30$000 Gros5a sem pé, 10$000
Côco sacco 55$000 MERCADO �ROUXO

FareIlo sacco 6$500
FareIlinho sacco 8$500 ARROZ
Farinha de milho Marialina caix- (Por sacco de 60 kilos)

24$LJO A Ih E
.

I 42$00"
7$500 gu a speCla IJ

Vélas de cêra kilo A II B 39$000
,,' "$600 gu ta om

Grampos p. cera kilo I I Japonez EspecíaJ 38$OOCl
Cimento Mauá sacco 16$.500 I J" ooncz Bom 30$000

2'"l(,d noo
a,J.�·

Phosphoros Pinheiro lata L:;;-4'i.J: q;�, Corrida 26$000
Arame .arpado n. 12 r�lo 32$5�O

D. "

�����DO FROUXO
Arame farpado n. 13 rolo 36$5uO

Mercado de rlorlanopolll Mantas Gordas 1 $800

Feijão preto sacco 17$000 Patos e Manta 1 $500

Feijão branco sacco 15$000

I
Sortida regular 1 $400

Feijão vermelho saccc 15$000 N\EJ<CADO FIRME

Milho sacco 14$000·
Batata sacco 12$000 DIVEROSS

Amendoim sacco 8$000 (por kilo)
i1\dtOOO CêraArroz em casca sacco 71P

Farinha Barreiros sacco 10$000 Cebo 2$000
_�_�'!!:_��.���=��������_�õii'lI;l.1I=_.,._.

Farinha commum sacco 8$000 Carne de porco

IFarinha de milho sacco 14$000 Toucinho

Café em côco sacca 25$000 CAMBIO
Ervilha kilo 3'$$020000 Praças 90 d{v á vista

.

Banha kilo 5{ Londres 91 $000 93$500
Assucar grosso arroba 6$500« Paris 1 $260
Polvilho sacco 12$000 «Hamburgo 7$650
Carne de porco kilo 2$000 « ltalia 1 $565
Toucinho kilo i2$800 « Portugal $853
Cêra kilo 6$200 « Nova York 1 9$01 O
Mél de abelhaslata 17$000 « Hespanha 2$605
Nozes kilo 200

« Suissa 6$225
« Belgica 3 '$21 5
« B. Ayre, 5$020
« Uruguay 7$74 J
« Hollanda 12$930

azeta

iVlédcos

Dr. Casar Avila�

EOl-iBA

1\""��,r,3 m r"::·l:,lr··;,�>c';::o\\S 0
v .,:��� V 2· rca

Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori

Clinica clrurgica-operaçõcs I ! 7 horas

f\RARAr--...IC lJA'
CRESc.!ur'v1A

URUSSANC,lORLEAN3
TUBARAo

R 'd PP" 01'
\.CSl .r-r raça ereira e Vil-

veira, 14-Teltph. 1353

Conswt..--R. JOãO Pi:1to, 13
Teleph. 1595

Consuiias:
dos 1 5 ás horas 18

Ar�Jf<�Il'P�.PC)L��:�
TI-IEEEZOPOUS

FLORlf..NOPCLiSaté

Viagens scmanacs em 3G horas
1-)3.�te (_·L) FJortn i\I(:r.�:::: aos E�aLb:)cL,)s is ·4 e meia horas
P 'J r'1' ";.,
arte de r íonanopohs ,"'(: tCiç,:}s-feiri�s Z.S rnc:-:�!�:� hor.:�s

PASSAGEIROS, Cf\itGi\S, Er-,JC()A12r�I;/\;J i� v'ALORES
Jn[.Jnnr�ÇÕ�S em Porto .L\legrf:: séde PU/\ .:'\.1""[;:1./"; S, : �g--·:·�2l

_. 1:;'1 ., �,-_ I; ... D ", .• J 1-'; '.1 I r:'J.eu] 1 ...onan')iJOt.l�� A (.� l..arH.l ao - rote L�;.\ l VL ta

ou P<:ni,iio Machado, Ru:'. Joto Pinto N' 29
Agente em Aramnguá- PEDRO AGUIAR

« Capital: IR..rvIÃOS SlMúES-Hotel La Porta

... '

r:· ....
-

«

Mais inlormações: Pemilo Machado, Rua João Pinto n. 29

Ler com attenção
Para conduzir physicos fracos nara a Saude,

e lambem os convalescentes de moléstias graves, a­

cultos lJU crianças de ambos os sexos, olíereccmos
ao respeitável publico, sem exagerar os seus bendi­
cos effeitos, e sendo [a conhecida por distinctos clien­

tes da Capital, a formula simples ou compostas CO!1-

forme o estado do paciente o

Xarope íodc-tannice
especialmente preparado no laboratorio da Pharrna­
da INTERNACIONAL. Indicado com grande proveito
pelas surnrnidades medicas nos casos de fraqueza
pulmonar e poderoso reconstituinte nas convales­
cencias de moléstias graves, etc. etc.

DO!:l!2s: Uma colher ôas ôe sopa antes õus refeIções.
-

Pharmacia Internacior"lal

Phco. Luiz d'Acampora
ESTREITO STA. CATHARINA

--- �:-1
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Caldas d·_·����
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Todas os
'7 17

�.i:�, �.�:t ��.���.:�:: j� .r

Um passeio ideal- ··-e ;),: :.':-:; ,- -:;.' .

� . � _, de rodagem
ExcelIente féff":jo:! r. ;.:. _"-: Jas Caldas

Salut2.:.'f': -;< ':, '. \::. naes na ternperarau]
de :::: .. ; .>: (:.,

.'
_ -,'

Parte desta Capita ) ;;;0 da Alíandega, ás 9 e

regressando ás 1 b ! I horas, um coníortavel
Omnibus da Empreza Santo Amaro

Preço: ln-:luindo passagem de ida e volta, almoço
no restaurant elo Hotel e direito a um BA­
NHO THERMAL, por pessôa,

RS. 15$000
Para informações e reserva de passagens: No

cscriptorio da Empreza, f?ua Conselheiro /\!(afra, 82
-Moura Hotel ou pelo TELEPHONE 1.521

-,
'.
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SOFRI-

A GAZETA 5

(rompiL2Ção de L. Nazareth)
Corações

carítativos ! Por motivo de tratamento de saúde sua e senhora. o snr. DIA 21 Dr:: SETEMBP0--S. r.;IATI-IEUS
João Testa vende a sua acreditada fabrica de massas alimenticias, 1830 T\r' f--lvGS::llnClllo c I! Liberato Barroso-No Ceará,completamente aparelhada, com todos os perter c s e um ótima estu- I" J I I Bnasce o conse heiro o,ê �l .rcrato 1r:030, � -putado !!eral e minis-
fa para. secagem de massas; estando a [abrica em !J.ranJ� atividade dI'

o

DEVEIS CONTRIBUIR PARA MINOR L\R OS .) tro ,o, mpeno por vuias V.'Z!; e um d03 r-» C03 homens públicos
NH �IR·A DE UM

com um competente Iabricant-, mandado vir de São Paulo. 6 I fi ) 1 IMENTOS DA COMPA E rasi erros que rzerarn (la ea',L'ação popu ar o objecto constante de
RE OPER RIO Aluga-se ou vende-se o conlortavel sobrado onde e..tá loca .: '1 d '1

b 'Ih fPOB A I
Sl;3 acuvioa ,e, servinco-a com n •. o, em COI! erencias no parlamen-

"""'"

�r:=o
isada a fabrica, tendo no pavimento tréreo 5 cômodos, cosinha t

'

..3...���:.. lo e na nUj'Jrensa.���fQ�r:]
.

d d d 8 "d
'

I d1 f II pnva a: no segnn o an ar CO'1)O os, cosm la e priva a, tudo ben J 83 c: n/r t ' I NAugusto Silvano, o i obre e inle iz operario que a eceu em
' -}-- mar e ü-' um regellLe- o Rio de Janeiro, falL-

e d dividido. Nos fundos, ontro sobrado com 2 cômodos no pavi-nent do Imneri I B'comequencia do horrível desastre occorrido. na ch�ta oman .a.n-, 2 d d
ce o I egente o unpeno, cão • .:iu::o Muniz, que fôra eleito pal a

d F' I V terreo e no segun o an ar, área, um amo, lo salão no terceiro ( I' I 1

te Souza deixou sua desolada companheira . rance ma lena esse alto posto, juntamente C0m os Dri;aaei"os Lii113. e Sílva e Joóé
d grande terraço. d C C Ih d

e alguns filhos em completa pobreza, sofrendo as agruras do esti- J. osta arva o, L epois marquez de Monte Alegre.
� Trata com o proprietario João Testa. 1893 A II d

no,' que lhes reservou dias de tristeza, de dôr e de ,tortura. , R C
-_ revo a a esqlladra--Tcnd,') a esquadra, scb

.

ua onselheiro Mafra, nO. 68. h c. di' dBem compreendendo esse transe angustroso, porque esta a c em o a mirante Custo io José de MJlo, se revoltado contra o

passando a infeliz companheira do honesto, laborioso e zeloso ope- governo do marechal Floriano Peixoto em seis desse rnez, entram no

rario Augusto Silvano. A Gazeta a?re ,",

1

su � colunas, u-na S'1- porto de S. Fmncisco, deste E�ti\do, os cruzadores revoltosos Repu�

��::::t�:: �:::'ge�t:�u:::.:a;;:.::;:�:,m;�;;',�mo, lhe

mlI0n�r$a:;� I.
i'�"""""""'��·

�""""""'���-""':"m·"""'O�.. ���a�'�-'!'r'::"�'-��"�'""�S���":"'��"�-h�'�:���'�"'�"'�a�"!"r�I�:�"�'�--�-f ;:;:��:�:l�da�:'d� J�i�;ill:a;�: : i:��;:�:�: t���;;�q�e, :d:�;�
Agente e funcionarios do Lloyd i1 � DIA 22 DE SETEMBRO-S. MAURICIO
Por alma de Maria (enviado anonimamente) 20$000 Agente de Vapores r 17' J o altnira te fi ! d R' d J

.

Contribuição da Estaçao Telegrafica de Florianopolis. 27$000 D
I -

I rue rancez, sennor O :0 e anet-

d C
. 46$000 Encarrega"se de classificarão, medicão e EMBARQUE de I; 1'0-- epois de resistencia oj-posta por particulares, as forras do a'o

Contribuição de [uncionarios os orreios doutros :t:t ,

f D T'
:t

X X X 5$000 todas as espectes de madeiras serrada>, beneficiadas, em tó- mirante rancez uguay- rouin se apoderaram da cidade do Rio e'e
I t d

'

I I Janeiw.
Leonel Euzebio de Paula 1 $000 ros, e c.; cereaes e merca DIlas em gera, para gua quer

1719 d
2$000 Porto do NORTE e SUL -Morte e Belchior de Pontes-No collegio dos

Manoel Ro�a T
1$000 Serviço garantdo e ranldo Jesuitas, em S. Paul0, fallece o pad e Bsl.hior de Ponte�, nascido na

AI tonio Conrado 'd d 1643 I d
Manoel Andrade 2$000 P reçoS i"l', od iC ':_J 0:7';

1 esma Cl a e, em , not..ve p�;ús suas virtu es. que lhe valeram

$000
a reputação de santo.

João de Oliveira 1

! SÃO FRANCISCO SANTA CATARINA 1766 !I. r .

.

$000 -i-Nascimento de [osé Ma ',deio-Na cidade do
I--'<"� Bento Nascimento I' .. I � d i

J F
.

R 1 $000 ,._,..... ......-1j§''''''� � [1;0 e Janeiro, nasce o in pj: .do .nusico brasileiro, padre José MioU'
oão rancisco amos ricio Nunes Garcia.
S. Carreirão 1 $000 179

2$000
3,- Nascimento ('r; -iscomte de Abarté-Em Lis-

João Lobo Habel beck I '1) L d' l J' A
'

f)2$000 n 003., nasce O 11 li' tre e: ti .sta c)' a ier-o, nton.o aulino Limpo de
Castanna

2$000 U,UEREIS fazer do V05S') terno velho aLI cha- Abreu, visconde de Ab0,té
João Ovidio '.

d
.

h I "66 B I /'2$000 peu, um !laVO, man ai oje meS!l1D 8. i NTURARiA f: 0 --, - 'a a IZ,1 c.',' CWllpahy-O ex,'rcito da Tríplice
Leboj 7$000 CHr\PEf,ARI.\ CATlIARI\IENSE :::ita á rua TAP "-J.\�HJ, 12 Alliança, contra o Paraguay, t�nt" d. tDmar de assalto as fortifica-

�N amigo 20$000 -Pi'H:m:E, t4H�. ções de Curu: <iity, é obrigad) a rdroceder, Jc;?ois d� mM daS ba­
talhas mais morderas dI calYijnnha. Ness� sangrento combate, dentre
outros, mOir,� glcrio"amer,te o íntrepiJo calharin-.:nse Alferes Manoel
A'1tonio ela SJ. a

\ 1868-0s para;_f},'u yos enfrincheirados-O bravo co­

ronel F('! nando Macn:,do, á f n< d� sua brigadét, ataca e se apo·
dera da pos:çiio paraguaya C� Suruby hy, cuja tiincbeira é tom:da.

Dentro de 24 horas o d-:volverj cOn1Dleté:nen­
te refOri1lddo, com clegancia e perfeição.

•Comprae para vos convel�- \ --Icer o formidavel e econOlTI1- Dr. Ivo d'Aquino
SABÃO INDIO. Advogado

Não esqueçais J TI. do Telcphone i.418BLUMENAU
Banco de
Crédito Po­
pular e Agri ..
cola de San­
ta Catharina
(Soe. Coop. Resp. Ltda.)

Rua Trajano n. 15

(Edificio prOrri:l)

EscriptoriQ :-Rua 15 de
Novembro n. 50 DiA 23 DE SETEMBRO-S. UNO

,.

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

RECEBE DEPOSITOS
PA6Ft-mO 05

SEGUi' ;'T'�'� JUROS'il� I LJ
_

<. •

ele Li11li!ada S·I· ala.
ele. Aviso Previ()Ôl ala.
Prazo Fixo g·l· ala.

Agentes, Sub-Agentes e Reguladores de Ava�las em t�dlls os Estad� $

do Brasil, no Uruguai e nas prin�ipais praças estrangellras.

Agentes em Florianopol i� :

Campos Lobo & Cía.

Formi ::.laveis so�!&i�s p�'�pri@s, tres 'ifox:ea

por 5�m�m�, iilda5 as �n[5w'iM
das, tGrç�§ e �[lxi23';D';'2J�,

35 (sobrado) Caixa Posts I,
END. TELEGR,ôfICO ALLIA.NÇA

e Itajai

19Conselheiro Mafra,
TELEFONE N. 1.083

Escritórios em
::: i �}

� ap'pqa� ""_"�b -- � � Jjl

ent') Blumenau e Lf.iges

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Desportiva

Redator CYPRIANO JOSE'
�����:_�����������

De cinema

Figueirense x

tlco
Atlé- retro e sim, tão sómente, despor-

Jane Withers em

"Olhos Encanta­
dores"

A VOZ DO POVO

Jane Withers, a gorôto pro­
digio da FOX, chamou es­

pecialrnente a atenção com

o seu trabalho da pequenina
má no film de Shirley Tem- Nos jogos ontem realizados en­

pIe Olhos encantadores ... , tre os los. e 20s. quadros do Fi­

A estação alemã DJA, onda trabalh? este que lhe valeu gueirer-se e Atlético, venceu nos

31,38ms., irradiará amanhã o
um va�lOso contráto co.m.a 20s. quadros o tricolor pelo score

programa abaixo, para a Ame-
Fox Film, e o papel pnnci- de 1 x O e nos primeiros o Fi-

rica do Sul. paI em Travessa. gueirense, [Jor 4 x O, colocando-

A's 23,15 corresponde às Jan� nasce� em Atlant�, se na vanguarda da tabela.

3,15 hs, no Rio de Janeiro e
Ceorgia, no dia 1.2 �.� abril Amanhã, publicaremos crônica

DELAMBERT & CIA. 7,15 às 11,15 hs.
de fl.92? S�us pais n�o_ eram circunstanciada desses encontros.

Attende rapidamente lenha 23.05 Anuncio DJA (ale- pro rssionats, mas rnao se

em toros. ) C I opuzeram ás ambições artis-
n iJ, português. anção popu ar ticas de sua filha. EducadaPHONE 1.100 alemã,

T d
.

I d 23.10 Musica e poesia varia-
em escolas particulares desde' Amanhã treinará o Tamandr-.

O oanlma ornes
d

a idade de tres anos.Jane Quarta-feira o Atlético. Sexta-
tico vale alguma coi- a·23.35 N ti

.

b
fala perfeitamente o hespa- feira o Avaí. Sabado o Íris. A

o reias 90 re a econo- ól f
r

s. Ele adoece e .

I -

. nh e o rar:cez, e uma pe- tarde de quinta-feira está reserva-
mia a ema. 1· f' t d 1

cura-se como as 23.40 Entremeio. quefa o.� e de sa� ave, qtue da para o treino do selecionado

pessôas 23.45 Ultimas noticias(em ale- gos a mlU! o et�a ar, mon ar da capital, CUJos jogadores são

ã )
a cava o e pa mar.

"

it d B" C'
Um pinto vale pelo menos m o A' Ih

aqUI requisi a os, oos, anoca,

300
'

I' h 24 00 Radio feminino: Doro
cena cue mais e agra- Antenor. Borba, Chocolate, Gato.

reis; uma ga 10 a, um . dou em Olhos encantadores
pato, um marreco, de 2 a 5 théa 'Goedicke palestrando com Galego, Freed. Tiao, Damata,

'1'
,

b duas estudantes de intermutação
foi a em que 'lhe permitiram Caiico, Paraná, Nizt:ta e Secura.

mi reis; nm peru, uma ca ra, vestir-se de grande e brincar
-

d 5 20 '1
. Pereira keeper do Figueirenseum cao, e a mi reis; americanas. de mamães. fAntes de ir a

um carneiro e um porco, de 00.15 Do transmissor nacional
Hollywood. 'J.ane trabalhou

tambem é requisitado.
10 a 50', um cavalo, um ju- de Berlim: Noite da nossa Terra,

em vaudeville em sua cidade
mento, de 100 a 500 e uma 1.00 Entremez musical. natal de Atlanta, mas encon-

vaca, de 150 a 400 mil reis, 1.15 Ultimas noticias (em por- trou um milhão de diíiculda-
mais ou menos. tuguês).
Deixar morrer um animal é 1.30 Concerto recreativo.

des na capital do cinema. De­
sanimada, dedicou-se inteira-

deitar fóra a importancia do 2.15 Atualidades.
2 30 M d

mente a programas de radio.
Fez anos ontem o. jovem Ha- seu valôr e sómente os in- . ais uma ansa pelo fim.

voldo Glavam, do comercio local. sensatos assim procedem. 3 00 Ultimas noticias (em ale-
As doenças dos animais mão).

Fez anos ontem o jovem José estão estudadas e conheci- 3.15 Leitura do programa
le Souza Uma, filho do sr. tte. das na sua maioria e para (alemão, port.). Despedida DJA Para melhor realizar o film
jotié de Souza Lima, Delegado elas a Seção de Veterinaria (alemão, português). O Barão Cigano, a UFA en-
Auxiliar da Capital. dos "Laboratorios RAUL Usar o SABÃOlNDIO 1quer viou uma caravana á Hungria,

LEI I'E", dirigida por técni- dizer, economia sobre todos chefiada pelo conhecido I e-
cos comp�t�ntes, prepara.pro- os pontos de vista. gesseur Karl Hartl.
d.uto� .qU!mlcos e biológicos,

I -I
Tratando-se de uma ope-

cientificamente dosados, ca- I \ I reta famosa em todo o rnun-

paz�s de cural-as ou de pr�- EP l-IePS-Ia do a fabrica berlinense afim
Dias de Oli- venil-as. Com a despesa rrn- I de 'tornaI a .

at t'
.

'100" 2$000
- mais raen c, or-

mma l e
,

reis a
.

"

denou que as fornadas dos
. pode-se evitar o ap�reclmen- exteriores fossem feitas na

Ito das pestes no animal ou propria terra mag ar. Dah:
,

' ''',i_ Y
c_, " ""�o ',' -I 't� oilinni .ioente mal CUI a \ o encanto e a realidade das

.0 ";, ..
" _',j, •• do, x a: c','s;:;rv:\ do e trans-] (cenas onde a natureza apa-

.: ,;\) de FlO do Se,:. ....' rece como um motivo pito-
mítín.ro ú. coe.iça aos outros i resco das musicas saltitan ..

e aumentando os prejuízos. I tes que John Straus compôz
Os animais representam e Alois Melicher soube tão

valor e sempre maior do

que a irnportancia necessaria I bem adaptar ao celulóide.

para a sua cura ou imuaiza­

ção.
Deixál-os morrer é esban-

jar um verdadeiro patrimo- 24 annos, casado, residente
nio. " á rua Machado Coelho, 44,
Os produtos veterinarios RIO DE JANEIRO, soffren-

Raul Leite são encontrados á do ha mais de quinze an-

venda em todas as bôas far- nos de fortissimos ataques
macias, drogarias, casas do epilepticos, declara achar-se

gênero e nas filiais dos LABS. ha oito mezes, radicalmente
RAUL LEITE. em todos os curado.> de todas as mani-
Estados do Brasil e em seus festações de epilepsia, depois
escritorios á Praça 15 de No- de fazer uso de seis vidros
vembro-no. 42-Rio de Ja- grandes do

Irradiação
da Alema­

nha

busto menino que na pia batismal
receberá o nome de Mirabeau,
está em festa o lar do sr. Casirm­
ro Matos e exma. sra, d. JUlací
Rib�iro Matos.

AHIVER5ARI05

festeja hoje a data aniversa­
na a senhorinha Olga Voigt, fi.
lha do sr. Julio Voigt, do co­

mercio local.

Aniversariou-se ontem o sr.

Antonio de Medeiros Barbosa,
funcionario dos Correio! e Tele­

grafos nesta cidade.

TREINOS DA SEMANA

Passou ontem o aniversario
natalicio da exma. sra. d. Euridi-
ce Carneiro Tietzmann, espo�a
do sr , Artur Tietzmann, industri­
ai em Brusque.

Perde o nosso sport mais uma

figura destacada no nosso meio.
Trata-se do incançave] presidente
do C. Atlético Ítaperna, de ,Ti­
jucas-s-sr , Antonio Lopes, o que
veio enlutar aquela localidade. A
diretoria e associados do Clube
que perdeu o seu esforçado pre'
sid-nte, pede-nos para apresentar
á familia do desditoso despo! tista
os seus pasarnes. E nós d'aqui
sentimos como eles a perda de
um elemento que tantas glorias
vinha trazendo para o nosso sport

Transcorreu ontem o aniversa­
rio natalicio da senhorinha Judite
da Cunha Carneiro, filha do sr.

Edgar da Cunha Carneiro, Inspe­
tor Regional do Trabalho.

FALECEU!
Fez ante-ontem, a exrna. sra.

d. Maria Izabel Garcia, dígna
esposa do sr. Adernar Garcia,
comerciante.

Os exteriores de
"Barão Cigano"

istas.

E6peramos que os rapazes que
ôntern tão mal se apresentaram
na archibancada do campo da
Federação não perseverem no êrro
de ôntem.

CO'\lQUEM FICOU A
BOLA?

Na tarde de 20 do corrente,
o

em Laguna, c sr. Tte. Proença,
Presidl!ntc da Federação Catari­
nense de Desportos, voando so­

bre o campo de loot-ball, quando
ali se realizava um torneio entre

diversos c1ubs, largou a 10 me­

tros de altura do gramado, uma

bola que comprara, a qual linha
a seguinte dedrcatoria:

«A Federação Catarinense de .

Desport<> &0 vencedor r..da tarde
de ôntem. «E' mais um geslo
nobre do nosso presidente da FCD
que tudo vem fazendo com '\Ido
Fernandes para que o nome da­
quela entidade volte a gozar do
conceito que ha tantos anos se

foi.
No momento se achava o Ex.

sr. dr. Nereu Ramos, Presidente
do Estad0 de Santa Catarina,
que aplaudiu a ação do arroja­
do «az» da nossa gloriosa Avia­
ção Naval. Com quem [icob a

bola, finalmente?

OS NOSSOS BRILHARAM

: ',gressou de su.; viagem ao

,'orte do E�tado o SI. deputado
Severiano Maia, vice-presidente
da AssemLléia Legislativa.

Os rapazes desta Capital que
atuaram no ca:npo de Laguna e

Tubarão, na tarde de: 20, assom­

braram a todos.
Darnata, Bôos, Borba, Choco­

late, Waldemar, pnncipalmente,
Calico e outros, representaram

O America - o invito-ca- ali, muito dignamente, o nome da
hiu de maneira trágica frente o Federação Catarinense d� Dcs­
Fluminense pelo score de 4 x }. portos.

Partida animada e com uma Glori'ls a es.es esforçados des-
assistencia ��Iculada em 50

milj portistas q:.lé tanto. vêm auxilian­
pessoas. Preho desses que fazem do a espinhosa missão da Fede­
lembrar os tempos idos do sport I ração,brasileiro. O Flamego teve fad ------------

vitoria sobre o Modesto por 4x 1; i Formatu ra
tambem e o Bomsucesso venceu I Ante-ontem colou gráu de dou­
a Portuguesa por 5 x 2,

I tor em medicina, na cidade de

QUERIA DESMERECER A I:
Porto Ale?re,,, o )oVêm c !l1te;ra-

TODOS neo Yan Correa, hlho do dr. Lar

e
...

los Corrêa, diretor do Conselho
Quando se realizava o prélio I Penitedciorio do E�tar.lo e lente

entre aivi-negro e tricolores um sr. da Faculdade de Dlleito de San:
bem vestido, na arcbi-bancada ta Catarina.

poupa-se tempo, d;nheiro e aborrecimentos.
�.....weEg""""""",,"�"EE"EEBm!·.w���-��'�'�'i

-AZEm AfiHOS HOJe:

JOGOS NO RIO
a exma. sra.. d. Severiramis

Silva Bosco, esposa do sr. Henri­

que Bosce;
o sr Reinaldo
ln!.

CAMILLO MALICE com Loja Ordem
Trabalho

Pelo avião da Codor regres­
sou ante-ontem da Capital Fede­
ralo sr. deputado Marcos Kon­
der, lider da minoria da Assem­
bléia Legislativa. Em sessão economica reu­

nem-se, hoje, á noite, em

seu templo, á rua Saldanha
Marinho, os obreiros da Loja
Maçonica «Ordem e Traba­
lho».

Do Rio do Sul chegou a esta

capital o sr. Nelson Neves de
Oliveira, coletor estadual naque­
h municipio.

Paga o justo
pelo pecador

6EfiTE fiOVA

Com o nascimento de um ro· neiro.

Lavando-se com o SabãO

"Virgem Especialiàaàe"
de Wetzel & Cia••• Joínville (MARCA REGISTRADA

Três por dia
A gente er'lbora não queira,
Com tristeza ou com prazer,
Tem certas cousas na vida,
Que não se as póde esquecer.

Ontem vendo a Limitada
Com seus onibus velhinhos,
A quebrarem todo v dia,
Nos buracos dos caminhos,

Lembrei-me que a vinte e cinco,
(Lembrei-we mesmo sem mágua,)
Faz um ano que botaram,
O bondinho dentro d'água,

'",
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